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The result of this approach, to paraphrase 
Needham, is that European mathematics is 
mathematics; all other mathematics is 
anthropology. 

Thomas Crump, The anthropology of numbers 


1. A procedência da matemática 


Em trabalho anterior [1] buscamos surpreender o momento de 
passagem da lógica à matemática ou, o que seria o mesmo, da emergência da 
matematicidade no mundo. A nossa conclusão foi que tal acontecia 
exatamente pela negação da diferença ontológica, da temporalidade autêntica, 
enfim, pela arte de escamotear o Nada exibindo em seu lugar um significante 
espacializado, simétrico a esquerda e a direita — o zero, o conjunto vazio, a 
operação de identidade simétrica, os automorfismos etc. Aqui estaremos 
insistindo nesta mesma idéia, porém, tentando melhor clarificá-la no que 
respeita aos seus fundamentos lógicos e linguísticos, também, 
suplementando-a de modo a fazê-la parte de um mais amplo e sólido 
agregado conceitual. 

Resumiríamos nossa tese de agora afirmando que a matematicidade da 
matemática, em princípio, assenta em três decisões básicas: 


a) imposição de uma neutralidade simétrica, a esquerda e a direita; 
b) sujeição à propriedade de fechamento; 
c) sujeição à propriedade da associatividade. 


De fato, todas três dão presença na base do complexo edifício 
matemático, tanto na sua vertente substancialista (teoria dos conjuntos), 
quanto na sua vertente funcional ou relacional (teoria das categorias). Ver 


figura 1. 
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No caso da teoria dos conjuntos, tomando-se por referência o sistema 
Zermelo/Fraenkel [2], elas aparecem de maneira dispersa no conjunto dos 
dos axiomas. Entretanto, podemos facilmente demonstrar [3] que lá estão; 
isto acontece, precisamente, quando se exige de C, para se constituir em 
conjunto, que esteja associado ao conjunto de todos os seus subconjuntos 
— denominado conjunto potência P(C) —, na condição de que este seja um 
monóide com respeito à operação de união de conjuntos. Isto significa: 
primeiro, que P(C) contém o conjunto vazio a, , cuja união a esquerda ou a 
direita com qualquer outro subconjunto a; de P(C) tem como resultado o 
próprio a; , isto é, a Va; = a; Va, = a; ; segundo, que para quaisquer dois 
elementos a;e a; do conjunto P(C), se tenha a; a; = a; com ay pertencendo 
igualmente a P(C); terceiro, que a união sequencial de quaisquer três 
subconjuntos a;, a; e a« de P(C) seja associativa, isto é, que (gUVa)Ua= 
à U (aU ar). 

As mesmas três asserções básicas aparecem na teoria das categorias de 
maneira mais imediata. A categoricidade assenta exatamente em três 
exigências axiomáticas. As duas primeiras são justamente a de 
fechamento e de associatividade dos seus morfismos constitutivos no que 
tange à operação de concatenação sequencial (—); a terceira, é a existência, 
relativamente aos extremos de qualquer morfismo m, , de um 
automorfismo a direita (mo) e outro a esquerda (my), de sorte que 
Mo = My = MM My. 


Caso aceitemos estas considerações gerais, torna-se de grande interesse 
esclarecer a razão profunda pela qual aquelas três, e tão apenas três, 
exigências básicas se constituem pré-requisitos necessários à matematicidade, 
tanto conjuntista, quanto categorista. E mais fundamental ainda seria saber 
em relação ou a partir do que operam, restritivamente, as três asserções que 
caracterizariam a essência da matemática. E o que buscaremos esclarecer a 
seguir. 

Sabemos que a linguagem natural possui um estatuto lógico 
hiperdialético ou quingiúitário WD/ [4] e, ainda, que a lógica VD/ 
necessariamente subsume as lógicas I, D, I/D, D/ e a si mesma [5]. Nossa 
hipótese básica seria, pois, que a linguagem formal ou matemática resulta de 
um processo de redução da linguagem natural, especificamente, pela 
neutralização ou recalcamento generalizado do seu caráter identitário, ou 
seja, da neutralização das características associadas à família das lógicas da 
identidade — 1, I/D e I/D/?. Ver figura 2. 
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As três asserções que marcam a estrutura da linguagem formal, e que 
dão sustentação aos edifícios tanto conjuntista como categorista, destinam-se 
precisamente à consecução da neutralização ou recalcamento generalizado do 
caráter identitário da linguagem natural, 

a) seja ele de natureza lógico-identitária ou lógico-transcendental 1, 
residente na possibilidade da linguagem natural dar conta de si própria, vale 
dizer, constituir-se metalinguagem de si mesma; 

b) seja ele lógico-dialético I/D, que faz da linguagem natural um ser 
histórico, que evolui a partir de suas próprias tensões internas; 


c) seja ele, enfim, lógico-qiuinguitário D/, que dota a linguagem 
natural de seu poder conotativo e ilimitada complacência ao advento do 
sentido. 

Examinemos mais cuidadosamente cada uma delas. A imposição de 
elemento neutro a direita e a esquerda, congela ou mumifica a 
transcendentalidade própria às linguagens naturais, escamoteia a diferença 
ontológica, proíbe a reflexividade, impede a “comunicação” com o Nada 
(fundamentalmente assimétrico), suprime a liberdade, espacializa a 
temporalidade. Proíbe, em suma, que se coloque a crucial indagação 
filosófica: por que há discurso e não tão apenas Nada , isto é, Silêncio. Ver 
figura 3. 
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A sujeição ao fechamento tem a função precisa de congelar ou 
mumificar toda dialeticidade da linguagem natural; qualquer associação ou 
contraposição de elementos leva a um único e determinado terceiro, um 
terceiro calculável; jamais poderia ser oportunidade para o surgimento do 
novo e do impossível. A linguagem matemática destarte se des-historiciza, 
perde seu poder de por si transformar-se para dar conta do devir do mundo. 

A sujeição à associatividade congela ou mumifica o ilimitado poder 
conotativo da linguagem natural. Isto se dá através da artimanha de fazer 
com que os elementos associados a pares ordenados de elementos (já por si 
determinados) determinem univocamente o elemento associado a qualquer 
trinca ordenada. Como consegiência, fica pré-determinada qualquer 
sequência ordenada, não importa o número de seus elementos. Significa, 
igualmente, que qualquer novo elemento que se venha articular a uma 


sequência dada não pode lhe alterar o “valor” ou significação, contrariamente 
ao gue ocorre com a linguagem natural. É bem conhecida a estorinha acerca 
da mensagem “mande-me dinheiro”, cujo sentido vai se modificando a 
medida que [he adicionamos novas expressões: “mande-me dinheiro, 
querido pai”, “mande-me dinheiro, querido pai, para saldar dívida de 
jogo”, “mande-me dinheiro, querido pai, para saldar dívida de jogo 
contraída por um amigo desesperado” , “mande-me dinheiro, querido pai, 
para saldar dívida de jogo contraída por um amigo desesperado: ele dará um 
imóvel de grande valor em garantia” etc. etc. 

Note-se que os termos acima congelar e mumificar não querem dizer 
que a propriedade em questão simplesmente desapareça. Pelo contrário, ela se 
mantém presente, porém de modo inoperante porque metida numa fôrma ou 
forma rigida. Ver figura 3, onde, o lógico-unário | está submetido a uma 
estrutura geométrica de 1 só elemento; o lógico-trinitário 1/D, a uma de 3 
elementos; e o lógico-gúinguitário /'D/, a uma de 5 elementos. Com as três 
aludidas exigências, a linguagem natural se vê logicamente cerceada por 
todos os lados: por baixo, pela des-transcendentafização que rouba-lhe o 
poder de se constituir metalinguagem de si mesma; lateralmente, pela des- 
dialetização que rouba-lhe a capacidade de evolução histórica; por cima, pelo 
enrijecimento associativo que rouba-lhe o ilimitado poder conotativo, tal 
como ilustra a figura 4. 
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Resumamos: o discurso natural é logicamente de nível YD/ que, 
sabemos, subsume L D. VD, DP e a própria VD? : a passagem da 
discursividade natural à matematicidade se dá pela neutralização dos poderes 
identitários — a reflexividade I, a historicidade I/D, o ilimitado poder 
conotativo I/D/ —; deste modo sobram ativos apenas os aspectos diferenciais, 
aqueles governados pelas lógicas D e D/. 

Esta nossa conclusão, pelo menos no que se refere à dependência da 
matemática vis-à-vis a linguagem natural, pode ser corroborada por estudos 
de natureza antropológica ou etnológica. É o que vemos, por exemplo, em 
Figures de Vinfini, de Tony Lévy, obra que busca uma compreensão da 
noção de infinito seguindo um enfoque histórico-conceitual, abrangendo as 
áreas culturais cristã, islâmica e judaica. Para o autor, a matemática não 
pode prescindir da linguagem natural para poder explicitar até mesmo o seu 
próprio sentido: 


Mais voilá, depuis Gôdel, les mathématiques eux-mêmes sont obligés 
de le reconnaitre: le discours mathématique ne peut pas répondre de 
lui-même, ou pour le dire autrement, il ny a pas de langue 
mathématique. H y a la langue seulement, et des hommes qui 
parlent. On ne peut pas dês lors renoncer à vouloir interroger le sens 
du “sens mathématique ”. (negritos do autor)[7], 


A seguir, concluindo seu livro, Lévy precisa que só da “língua dos 
homens” (linguagem natural) pode prover o poder das matemáticas de, por 
meios finitos, dizer o infinito: 


Nous allons le clore sur un constat “transhistoirique”. Oui, les 
mathématiques peuvent être décrites comme une approache finie de 
Pinfini, à condition d'ajouter ceci: par lá, elles manifestent une 
puissance qui les enveloppe et les fonde, un pouvoir immémorial, 
celui de la langue de "homme, à dire entre les mots et à travers eux, 
Vinfini de notre finitude. (negritos do autor)[8]. 


2. Os monóides e a matematicidade 
Investiguemos um pouco mais detidamente a relação dos monóides 


com a linguagem. De um lado, utiliza-se o monóide para formalizar as 
linguagens, inclusive as linguagens naturais. Isto é feito assimilando-as a um 


monóide livre gerado a partir de um alfabeto básico e de uma gramática 
(incluindo aqui a noção de morfologia) que discrimina formações permitidas 
e proibidas. Por outro lado, a essência do monóide confunde-se com a 
sequência dos números naturais. Deveras, o mais simples dos monóides 
livres se constitui de um alfabeto mínimo de 2 elementos — digamos I e D, 
sendo I o elemento nulo — gerando a sequência de combinações: 1, D, 1/1, I/D, 
DA, D/D, IA, I/D, I/D/. DMA, VD/D, WD/D, D/D/, D/D/D, VMA ... 

Como 1 é um elemento neutro a esquerda e a direita, ele pode ser 
omitido em todas as combinações, com exceção, naturalmente, daquela em 
que ele aparece sozinho: tem-se, então: 1, D, LD, D, D/D=D/, LD,D,D, 
D/D=D/, D/D=D/, D/D=D/”, D/D/D=D/, 1, ... 

Suprimindo-se as repetições, chega-se à sequência: 1, D, D/, D/, ... 
Ora, tomando-se como referência a axiomática de Peano, fazendo-se I 
representar o número zero e D a noção de sucessor de um número, 
verificamos ser a sequência I, D, DA Do cor perfeitamente homóloga 
àquela dos números naturais 0, 1,2,3, ...o0. 

A incidência das proposições axiomáticas definindo o monóide sobre 
a sequência dos números naturais pode ser convenientemente avaliada a 
partir da figura 5. 
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O axioma da existência do nulo simétrico determina o “número” 
zero, dissimula a questão do Nada e vai trazer como consequência a não 
transcendentalidade da aritmética (Teorema de Gódel). 


Segue-se o axioma do fechamento, que determina a pura 
cumulatividade dos inteiros, isto é, o fato de que se poder alcançar qualquer 
inteiro a partir de um outro menor apenas pela reiterada operação de 
sucessão; isto representa o recalcamento da dialeticidade criativa (lembrar a 
famigerada “lei dialética da transformação da quantidade em qualidade”) em 
favor da mera progressividade contábil. 

Por último, o axioma da associatividade onde as coisas são, de fato, 
um pouco mais complicadas, mas não em demasia. Já vimos que a 
associatividade bloqueia a afluência de um sentido contextual aberto; 
figuradamente diriamos que ela torna o monóide infenso às interferência, 
“por cima”, do “Absoluto” [9], conferindo-lhe deste modo uma certa 
auto-suficiência ontológica. É precisamente isto que permite, guardada uma 
certa prudência, interpretar o sinal co não apenas como um índice, uma 
autorização para seguir sempre adiante, um infinito potencial, mas, sim, 
como um infinito atual, um disponível serra fila, algo maior que qualquer 
número dado, porém, qualitativamente ainda número. Assim como o zero 
dissimula a problemática do Nada, o infinito dissimula a do “Absoluto” [10]. 


3. Para além do intuicionismo 


Do ponto de vista dos matemáticos intuicionistas deveriamos parar por 
aqui, pois, segundo sua concepção, a matemática não é um produto, e sim 
uma atividade; como tal. sua consistência depende fundamentalmente do seu 
poder de construção efetiva. Ficam-lhe vedadas, por consequência, as provas 
por absurdo baseadas no princípio do terço excluído, princípio este que 
constitui a essência da lógica clássica (D/). É necessário. destarte, que se 
valham de outra lógica, mais fraca do que a lógica clássica. que denominam 
lógica intuicionista ou paracompleta. Pode-se demonstrar [11] que esta, 
junto com a lógica paraconsistente, formam a totalidade dos modos de 
realização da lógica da diferença D. A lógica intuicionista tem como 
particularidade, exatamente, o fato da negação do estado indefinido ser tido 
como falso. 

Já numa perspectiva formalista ou hilbertiana, a matemática estaria sob 
o império da lógica clássica (D/) e, neste caso, teríamos que dar seguimento 
ao processo redutor da linguagem natural até alcançar a neutralização ou 
recalque da lógica D, para deixar operante apenas a lógica D/ . Nesta 
concepção, e cingindo-nos apenas à vertente conjuntista do edifício 
matemático, a essência minima da matematicidade precisaria ser algo mais 


restrito do que o monóide, que comportasse, a mais, a neutralização ou 
congelamento do poder lógico-diferencial (D) da linguagem natural. Não é 
difícil concluir que a essencialidade mínima matemática seria então dada pela 
estrutura de grupo. 

Que estaria faltando a um monóide para alcançá-la? Apenas uma nova 
sujeição, especificamente, ao axioma da necessária existência de inverso. Se 
G é um monóide em relação à operação &, tendo ay como seu elemento 
neutro, G será um grupo se for também simétrico por inversão, isto é, se € 
somente se para qualquer a; pertencente a G existir a;, dito elemento inverso 
de a; , (que, eventualmente, pode ser o próprio a), tal que a=-98 a = 
ao. Ver figura 6. 


Axioma da existência do inverso 
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Figura 6 


O essencial aqui, portanto, é compreender a natureza lógica da 
operação de inversão. Cremos que isto se torne bastante fácil através da 
comparação das operações de reflexão especular c inversão propriamente 
dita que, vamos verificar, se constituem metáforas geométricas altamente 
expressivas das lógicas em questão. 

Fica ali evidente que reflexão e inversão são ambas de ciclo dois [12], 
isto é, R? = [? = identidade. Porém, a primeira é mais primitiva que a segunda 
em razão de que a inversão pressupõe a reflexão, mas não o contrário. Ver 
figura 7. 

Uma inversão pode ser concebida como uma dupla reflexão; no caso 
de nosso exemplo, uma primeira, D;, relativa a um plano vertical; uma 
segunda, D, , relativa a um plano horizontal. A parte inferior ainda da 
figura 7 mostra também que os estados de uma reflexão especular são três 
e não apenas dois. Tomando-se por referência a reflexão no plano vertical, 
seriam eles: o direito, o esquerdo e um estado intermediário “pontual”, por 
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Lógica da reflexão e inversão 
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Figura 7 


onde se pode dar a passagem de um a outro dos estado anteriores. Para 
melhor ilustrar, tome-se um par de luvas em que uma é a imagem reflexa da 
outra; para fazê-las coincidir. transformar uma noutra, necessitaremos fazer 
com que passe pelo avesso: estes três estados podem muito bem ser expressos 
pela tríade numérica 1, O. -1. Já no caso da inversão estão implicados apenas 
dois estados e podemos passar de um ao outro por uma simples rotação ou 
deslocamento espacial: a correspondente representação numérica seria pois 
1, -1, em que não há lugar para terceiro. 

Pelo que sabemos das lógicas, de suas representações operatórias e 
respectivos valores próprios [13], torna-se evidente que a essência lógica da 
reflexão especular é a da simples diferença D, e a da inversão, a dupla 
diferença D/, justo a lógica clássica ou, com inexcedível propriedade, lógica 
do terceiro excluído. A imposição generalizada da simetria de inversão tem 
como efeito a exclusão dos aspectos lógico-diferenciais da linguagem 
natural. Por sua vez, tal exclusão equivale a silenciar a contingência, tanto 
em sua realização paradoxal ou paraconsistente (em que o zero representa o 
verdadeiro e falso), como em sua realização intuicionista ou paracompleta 
(em que o zero representa o nem verdadeiro nem falso) [14] e, por 
conseguência, é um modo radical de impedimento do retorno do recalcado. 
Podemos assim dizer que a exigência do ente inverso a qualquer ente é o 


q 


modo de excluir da discursividade natural, em definitivo, o autentica e 
irredutivelmente outro. o interdito, que sabemos governado pela lógica da 
diferença D. 

Resumamos uma vez mais: na concepção formalista, a passagem da 
discursividade natural à matematicidade se daria em dois tempo. No 
primeiro, pela neutralização dos poderes identitários — a reflexividade I, a 
historicidade I/D, o ilimitado poder conotativo /D? —; deste modo sobram 
ativos apenas D e D/. No segundo, pela sujeição ao axioma da necessária 
existência do inverso, que põe fora de jogo a Íógica D. Ora, com isto a 
linguagem perde seu poder referencial, contingente, de estar remetida a outro, 
ficando assim logicamente reduzida a D/, à mera sintaxe ou gramática 
formal, essência do ser matemático puramente intencional, doravante ser 
pseudo-auto-subsistente, totalidade meramente convencional, universalidade 
calculável. Ver figura 8. 
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Figura 8 

Qual a razão profunda desta duplicidade de concepções? A resposta 
não nos parece muito fácil. na medida em que estão aí implicadas. de um 
modo ou de outro, todas as questões da filosofia da matemática — a relação 
entre lógica e matemática. a relevância da linguagem, o estatuto ontológico 
do ser matemático, a consistência da noção de infinito atual e outras — que 
dividem logicistas, formalistas, intuicionistas. realistas e outros. A nosso 
juízo, a situação toma-se ainda mais confusa em virtude da esdrúxula 
posição dos intuicionistas, que insistem na não validade do princípio do terço 
excluído (tese eminentemente lógica, pois que este princípio representa o 
mais essencial da lógica clássica) e, ao mesmo tempo, querem deixar a 
lógica num segundo plano, como saber a posteriori a ser abstraído de sua 
prática demonstrativo-construtivista da matemática. 

De qualquer modo nos arriscariamos a dizer que cada um tem lá sua 
razão. O ser matemático enquanto tal estaria sujeito apenas à lógica D/, mas 
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a produção criativa da matemática não poderia prescindir da lógica D, 
particularmente na sua vertente paracompleta, como advogam os intuicionista 
a partir de Brouwer. A figura 9 permite-nos uma visão de conjunto de tudo 
que foi até aqui apresentado. 
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4. Consequências 


Acreditamos ainda um pouco cedo para estimar todas as 
consequências deste pequeno ensaio, especialmente, no que respeita à sua 
tese central — a derivação das matemáticas através da neutralização dos 
aspectos identitários da linguagem natural. Entretanto. já teriamos algo a 
adiantar, que nos pode trazer, inclusive, algumas orientações de ordem 
prático-pedagógicas. Vejamos. 

Por ter-se tornado um modismo entre nós, Wittgenstein é hoje, sem 
sombra de dúvida, uma referência cultural em relação à qual, ao menos por 
imperativo pedagógico, não podemos nos omitir. No assunto de que ora nos 
ocupamos, reconhecemos até que a confrontação pode ter um especial valor, 
na medida em que o pensador vienense representa uma posição 
aproximadamente contrária àquela por nós aqui defendida, tal como ilustra a 
figura 10. 


Linguagem aberta versus linguagem fechada 


MATEMÁTICA ; 
Nós REDUÇÃO. COM FIM ESPECÍFICO, 
Discurso homólogo DA LINGUAGEM ABERTA 


à lógica do homem 


é Linguagem a Linguagem 
naturaí, aberta | * formal, fechada : 
VD)" D/* 
Wiligenstein 
FILOSOFIA <€— Jogos de linguagem 
MAL USO, CULPOSO, convencionais 
DA LINGUAGEM FECHADA 


Figura 10 


Wittgenstein adverte-nos que “tudo que pode ser dito, pode ser dito 
claramente; e sobre aquilo que não se pode falar, deve-se calar.” [15], o que 
implica necessariamente que exista um limite bem definido entre uma coisa e 
outra, e que este limite pode ser mesmo empiricamente constatado na 
observação do uso, obviamente, o uso que está por alguém sancionado. 
Somente nestas circunstâncias, sim, poderemos afirmar que o uso fora da 
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regra convencionada torna-se um desvario, apropriação privada e 
idiossincrática de um patrimônio coletivo. Mas seria este realmente o caso? 

Procedamos ao inventário das alegadas violações do bom uso da 
linguagem. Os exemplos dados por Wittgenstein e seus seguidores, são todos 
agora facilmente catalogáveis: o uso auto-recorrente, que considera, de 
modo irrestrito a linguagem como metalinguagem de si própria; o 
escarafunchar etimológico — em que Heidegger tornou-se o maior dos 
mestres — que considera implicitamente a linguagem um ser histórico; o uso 
conotativo, a dependência de contexto, que considera a linguagem como 
estrutura aberta, infinitamente complacente ao advento da sentido. Usos 
indevidos: unário ou transcendental, trinitário ou dialético e quinquitário ou 
hiperdialético! Isto está pré-estabelecido em seu pensamento e aparece logo 
na segunda proposição de seu Tractatus: “O mundo é o conjunto (ou 
totalidade) dos fatos,...” [16]. Conjunto ou totalidade, o fato é que o mundo, 
destarte, é dado, melhor dito, está dado e, mesmo que infinito, é de algum 
modo calculável. 

Nosso posicionamento é justamente o inverso, pois partimos da 
linguagem natural aberta. com regras convencionadas, mas historicamente 
mutáveis. E não só: também circunstancialmente violáveis por quem a isto se 
arrisque e responsabilize — filósofos, poetas, teólogos e até mesmo físicos, 
lógicos e matemáticos em seus momentos realmente criativos. A matemática 
resultaria de um processo intencionalmente reducionista, de propósitos 
específicos e limitados. que começa com a neutralização dos poderes 
transcendentais, dialéticos e ilimitadamente conotativos da linguagem 
natural e que se completa com a neutralização da dimensão profunda de 
onde poderia emergir o interdito contingente. Com isso a linguagem natural 
assume, num primeiro lance. características meramente lógico-diferenciais 
que lhe possibilitam, num segundo lance, dizer à medida a estruturalidade do 
grupo, aqui considerado expressão da mínima matematicidade. 

E flagrante que nossa posição tem ainda a vantagem de dar conta não 
apenas de si própria, como também daquela de Wittgenstein, na medida em 
que tomamos partido da linguagem natural que, como já vimos, se constitui 
metalinguagem de si mesma. Para o patrono do neopositivismo isto seria 
impossível, e ele mesmo o confessa: “Minhas proposições são elucidativas a 
partir do fato de que quem me entende as reconhece, ao cabo, como sem- 
sentidos tendo entrementes passado por elas — sobre elas — nelas se apoiado 
para subir e atirar fora.” [17] 

* * * 
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Em Noções de antropo-logia [18] mostramos que a História é a 
história da emergência e confrontação das formações culturais, cada uma 
destas marcada por um específico e estreito comprometimento lógico: por 
isto mesmo, a História seria também o progressivo processo de 
autodesvelamento do ser-lógico-hiperdialético (1/D/?) do homem. Muito 
sumariamente, à cultura paleolítica ou tribal estaria adjudicada uma forma 
primitiva da identidade (Pré-l), à cultura neolítica dos antigos impérios de 
base agrícola. uma forma primitiva da diferença (Pré-D), à cultura judaica, a 
lógica da identidade (I). à cultura greco-romana, a lógica da diferença (D), à 
cultura cristã medieval, a lógica dialética (I/D) e, agora, à cultura ocidental 
moderna, a lógica clássica ou do terceiro excluído (D/). 

Ora, nosso presente estudo vem mostrar que as matemáticas procedem 
da [linguagem natural, reduzida esta apenas aos seus poderes Íógico- 
diferenciais ou, ainda mais restritamente, ao seus poderes lógico-clássicos 
(D/?). Qual a significação desta coincidência da lógica da cultura com a 
lógica das matemáticas? Em razão disto, qual a particularidade da relação 
entre matemática e cultura no Ocidente? 

Oswald Spengler. em 4 decadência do Ocidente. nota com acuidade 
que “cada cultura tem sua matemática peculiar”. No caso do Ocidente, 
entretanto. em virtude da congruência lógica já aludida. teriamos que ir um 
pouco mais longe: a matemática, além de sua especificidade - marcada pela 
teoria dos grupos[19], como muito bem observa Spengler —-. deixaria de ser 
um entre múltiplos saberes para se tornar o estilo de todo autêntico saber. 

Um excelente exemplo da percepção de que assim acontece nos é dado 
por Forget e Polycarpe. Em seu recente livro Le réseau et Vinfinit. eles 
conseguem traçar um expressivo retrato da modernidade a partir do conceito 
de réseau (rede). Preferimos como equivalente em português, na 
circunstância, o termo sistema, de algum modo autorizados que estaríamos 
pelos autores, que afirmam que o réseau pode ser visto como “... systême de 
connexions produtrices, effectrices et distributrices, par lequel vont naitre, 
circuler, et être évalués des flux matériels et immatériels.” (negrito de nossa 
responsabilidade)[20]. 

O réseau é produto das “regras do agir reticular” que. com sua lógica 
e linguagem próprias, horizontalizam e homogeneizam todos os espaços a 
ponto mesmo de substituílos —- o réseau se constitui numa nova 
espacialidade onde se quer assegurada a reversibilidade de todos os dos 
movimentos. A lógica, embora não o declarem explicitamente. terá que ser a 
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lógica do terceiro excluído que, como vimos, fundamenta-se exatamente na 
escamoteação da questão do fundamento, que se propõe à des-historicização 
do mundo, enfim, que se assume pensar calculador das totalidades 
convencionais, imunes, assim, à significação aberta. A linguagem, como eles 
bem enfatizam, reduzida à sua dimensão operacional, outra não pode ser 
senão a matemática: 


Mais avant que d'etteindre à cette aurore finale, le Titan planétaire 
doit travailler Vunivers de façon à le rendre sien, le transformer, le 
digérer et le rendre neuf; selon les rêgles de Vagir réticulaire et par la 
magie du langage mathématique, seul idiome opérationnel qui 
garantit la réitération des phéênomênes produit. [21] 


Como se poderia reduzir o mundo a uma “totalidade” calculável, sem 
história e sem futuro, sem fundamento e sem contas a prestar, des- 
ontologizado e desencantado. não fosse o número, medido por instrumentos 
ou acordado pelos mercados. e o seu obsessivo processamento?! 

** * 


Ainda na esfera antropológica, valeria a pena aprofundarmo-nos um 
pouco mais acerca do estatuto da matemática na cultura Ocidental. Sem 
contar a grande sorte, foi esta questão que nos levou à escolha da epígrafe 
para o presente ensaio. J. Needham, grande conhecedor da cultura chinesa, 
comparando-a com a cultura ocidental, e generalizando. observa com 
enorme argúcia que apenas para nós (no seu dizer, europeus) a matemática é 
matemática, para os outros. é antropologia. 

No capítulo Cosmology and ethnoscience de seu livro sobre a 
antropologia dos números [22], Crump cita e aprofunda a observação do 
eminente sinólogo. E o que descobrimos aqui? Que a melhor maneira de 
explicitar a essência da matemática é partir do caráter lógico-quinquitário 
do homem (/D/) e, a seguir, mostrar que um dos modos fundamentais de 
sua realização está em seu ser-discursivo, ou seja, na sua capacidade da 
linguagem natural (por isso mesmo, também logicamente 1/D/). Até aqui 
estamos precisamente no terreno da antropologia, melhor diríamos, da 
antropo-logia. Agora sim. podemos aproximarmo-nos da matematicidade 
como passagem da linguagem natural à linguagem formal, feita através da 
mumificação ou congelamento dos aspectos identitários da primeira. 
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De fato, como diz a epígrafe, as outras culturas, na circunstância, têm 
toda a razão — embora não saibam que a tem —: entrementes, só o Ocidente 
pode demonstrar racionalmente quando, como e mesmo porque não a tem. 


Luiz Sergio Coelho de Sampaio 
Rio de Janeiro, dezembro de 1997 
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